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1714 – 1815 – Corresponde historicamente ao final da Idade Moderna e às primeiras décadas da chamada Idade Contemporânea.

Idade Contemporânea – mantêm-se muitas das instituições e estruturas politicas (absolutismo monárquico) e sociais (sociedade de ordens) mas por outro lado anuncia já o advento de uma nova era.

· Novidades a nível económico ( novo dinamismo produtivo, sobretudo nos campos reanimados por uma série de bons anos agrícolas e pela invenção/aplicação e novas técnicas e processos de cultivo. ( Grandes manufacturas.
· Melhoria das condições de vida ( consequentemente, diminuição da mortalidade e aumento do crescimento populacional.

·  Extraordinário desenvolvimento científico-técnico ( procede do racionalismo do século XVII e do brilho das academias.

  No seu conjunto, estes factores – crescimento demográfico, expansão do comercio colonial, maior dinamismo produtivo interno, associado ao aperfeiçoamento/invenção científico-técnico – haveriam de conduzir, no final deste período de tempo e a partir da Inglaterra, ao arranque de uma das revoluções mais significativas da História, como conhecida como Revolução Industrial. 

   Esta época deu origem a um desenvolvimento das classes populares e fiz crescer a burguesia. Esta, esteve extraordinariamente activa a todos os campos de actividade, impregnando-os com o individualismo, pragmatismo e racionalismo que são apanágio da sua mentalidade. Associavam-se à aristocracia através de casamentos e nos hábitos de vida. Em conjunto, nobres e alta burguesia formaram as elites do Antigo Regime e, tiveram, nesta época, a sua “Idade de Ouro”, beneficiados pelo enriquecimento geral da época. Os nobres, nos seus palacetes citadinos ou nos seus castelos de campo, (modelos copiados do Palácio de Versalhes) desenvolveram um estilo de vida requintado, como nas próprias cortes (bailes, banquetes, caçadas, passeios, e saraus).
   Havia também, nesta época, um grande interesse pela educação e pela cultura, que foi uma consequência da propagação do pensamento Iluminista. Os filósofos iluministas (humanistas e racionalistas), consideravam a Ciência e todo o conhecimento racional como motores do Progresso e construtores da Felicidade, supremo objectivo da Humanidade. Consideravam, também, que só pela educação seria possível levar os homens a entender os erros em que viviam. Assim, o Iluminismo (difundido pelos filósofos) foi o anunciador de uma nova era, dando origem às revoluções liberais que haveriam fazer cair o Absolutismo reinante. Foi a Inglaterra que iniciou com o Liberalismo, com a Revolução Parlamentar, depois a América (1776) e a primeira concretização no continente europeu com a Revolução Francesa. Neste século, designou-se por ‘Luz(es)’ o único conhecimento capaz de tornar claro (=iluminar) todas as coisas. 
Revolução Francesa

Factores que levaram à revolução francesa:
· As ideias iluministas;

· Influencia do parlamentarismo inglês;

· Revolução americana (1776) ( 1ª revolução liberal;

· Situação de crise económica ( maus anos agrícolas devido a factores climáticos e ao atraso das técnicas agrícolas; falta de colónias para fornecimento de matérias-primas; concorrências com países estrangeiros, principalmente a Inglaterra);

· Situação de crise financeira devido aos gastos da corte e das guerras;
· Situação de crise social ( existiam tensões sociais entre a ordem privilegiada e a não privilegiada porque, o Terceiro Estado é que pagava os impostos e a nobreza estava isenta deles e detinha altos cargos. Além disso havia desemprego, entre outros factores.

· Situação de crise política ( o regime absolutista mostrou-se incapaz de resolver a crise política, financeira e social. 

Todos estes factores conduziram à Revolução Francesa

que eclode com a Tomada da Bastilha no dia 14 de Julho de 1789

Principais etapas da revolução francesa:
· Convenção (1793 – 1795)

· Directório (1796 – 1799)
· Consulado (1799 – 1804) ( este iniciou-se na sequência do golpe de estado desencadeado por Napoleão Bonaparte que ficou com o cargo de 1º Consulo.

· Império Napoleónico (1804 – 1815) ( em 1814 os exércitos da coligação formada pela Inglaterra, Prússia, Rússia, Áustria e Suécia derrotam Napoleão em Leipzig. Napoleão é desterrado para a ilha de Elba, de onde consegue fugir iniciando um governo que dura 100 dias. A Europa coliga-se derrotando-o em Waterloo. Volta a ser desterrado, mas desta vez para a ilha de Santa Helena.


   Quando Luís XIV morreu, sucedeu-lhe no trono o seu bisneto, Luís XV. Nesta época a corte francesa esmoreceu. Sem rei, os seus múltiplos rituais e cerimónias ganharam monotonia e perderam fascínio e interesse.
   “À opulência e majestade do estilo barroco, agora tido como ‘para as coisas públicas’, as elites sofisticadas de meados do século XVIII preferiram uma arte mais privada e natural (o Rococó), que floresceu em ambientes alegres, optimistas e despreocupados, apreciadores do bom viver, como foram os dos lares aristocráticos ou burgueses deste período.” 
   Nos salões a mulher culta desempenhou papel importante na cultura da época, trocavam-se impressões sobre os mais diversos assuntos - filosofia, ciência, politica, recitam-se poemas, faziam-se jogos líricos, exercícios linguísticos que contribuíram muito para a divulgação das “línguas vivas”. Algumas destas mulheres mantiveram correspondência com personalidades eruditas da Europa, o que lhes assegurou um conhecimento sobre vários assuntos. 
   A sociedade setecentista havia desenvolvido, como já vimos, hábitos de vida requintados e luxuosos (festas galantes). Ser educado, galante, significava cuidar do aspecto pessoal, vestir bem, falar rebuscado, usar gestos delicados, cheios de floreados e gentilezas. Contudo, a França alterou o gosto e a sensibilidade dominantes. Atitudes menos elitistas e afectadas, mais pragmáticas, cívicas e praticas. Valorizando essas atitudes, o governo da Convenção instalou o hábito das festas cívicas que comemoravam os grandes feitos revolucionários em França e as suas jornadas mais importantes (ex.: Maios).

O Rococó   

   No século XVIII encontramos na Europa Ocidental a convivência entre três estilos:

· O barroco

· O rococó (a partir de 1715/20 ate 1750)

· O neoclassicismo (+/- 1750 ate 1820/50)

   E por último, cerca de 1820/25 o pré-romantismo.

   O rococó foi um estilo decorativo, nascido em França. Tem como principais características o uso de:
· Conchas estilizadas (vieiras)

· Ramagens, flores (gosto pela botânica)

· Anjos

· Linha curva, delicada e pouco volumosa

· Rocalhos (imitação de rochas)

· Chinoiseries

· Assimetria

· Predilecção por materiais fingidos (mármores – escariola)

· Nas decorações de interiores existe uma predominância de espaços em branco

   O rococó manifestou-se na arquitectura na escultura e na pintura. Relativamente à arquitectura, houve predominância na arquitectura civil.



Biografias a estudar: 


Jean-Jacques Rousseau (p.14 e 15)


W. Amadeus Mozart – Figaro (p.62 e 63)





Acontecimentos:


A Declaração Universal dos Direitos do Homem e do Cidadão (p.16 e 17)





Nesta destaca-se o palacete e a moradia parisiense chamada hôtel particular e o châteaux que é o palácio construído no campo ou em zona periférica da cidade. 
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